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O Vazio

Realismo Harmônico — Seção III

Parte da filosofia fundamental de o Harmonismo. Veja também: o Realismo Harmônico, o Absoluto, o Cosmos.




0 — Transcendência

Também conhecido como: Vazio, Śūnyatā, Ausência de Forma, Nada, o Dao, o aspecto Nirguna do Brahman, Asat, Deus, o Criador, a Fonte, o Não-Manifesto.



A. Natureza

O Vazio é o aspecto impessoal e absoluto de Deus — o Ser puro, o Nada, a Transcendência. É o Silêncio antes do som primordial da criação, a origem misteriosa de todas as coisas, o Mistério dos Mistérios.

O Vazio existe fora do espaço-tempo. Ele não foi criado. Não tem começo nem fim. Está além da existência e além da não-existência, além da própria compreensão. É o mistério absoluto, o incognoscível, o inexperimentável, o incompreensível — porque sempre que há a experiência de algo, ela deixa de ser a experiência do nada. É o que a tradição budista reconhece como Śūnyatā: a verdade última e absoluta, o nada não dual além da forma. É o que a tradição taoísta chama de Dao — aquilo de que não se pode falar. É o estado descrito no hino védico: “No início, não havia nem Sat (ser) nem Asat (não-ser).”

O Criador é o incognoscível e o inominável — o mistério absoluto e insondável da existência. Cada nome que lhe damos é uma concessão à linguagem, um dedo apontando para o que não pode ser apontado. E, no entanto, o apontar é necessário: esse mistério não é uma abstração teórica, mas o solo sobre o qual pisamos, o silêncio no qual o som surge, a escuridão da qual toda a luz nasce. Não apontar para ele seria negar o próprio fundamento de nossa existência.



B. Status Ontológico

Ontologicamente falando, o Vazio ocupa uma posição única e paradoxal. Ele é, estritamente, pré-ontológico — o que significa que está fora do âmbito da própria ontologia. A ontologia é o estudo do ser; o Vazio é desprovido de ser no sentido convencional. Ele é meontológico: anterior às categorias de existência e não-existência, anterior a qualquer distinção que o pensamento possa fazer.

É por isso que ao Vazio é atribuído o número 0 na estrutura harmonista. O zero não é ausência; é o fundamento fecundo do qual todos os números surgem. Sem o zero, não há reta numérica, não há contagem, não há matemática. Da mesma forma, sem o Vazio, não há Cosmos, não há manifestação, não há experiência. O zero é o Silêncio Fecundo.

Como o Vazio é pré-ontológico, ele também é pré-experiencial. Não pode ser “acessado” no sentido comum, pois toda experiência ocorre dentro do Cosmos. O que as tradições contemplativas descrevem como a “experiência do Vazio” é, mais precisamente, a dissolução progressiva do próprio experimentador — a rendição sistemática do sujeito, do objeto e da capacidade de experimentar como entidades separadas. A aproximação mais próxima é encontrada na meditação profunda e no sono sem sonhos: estados nos quais o eu individual está inteiramente ausente, a atividade mental cessa, mas algo persiste — algo que retorna à consciência desperta não como memória, mas como uma reorientação fundamental. O Vazio está além da ciência empírica, da filosofia e até mesmo da experiência contemplativa comum. Ele só pode ser “conhecido” por meio da rendição das próprias faculdades que normalmente conhecem — razão pela qual as tradições mais profundas falam dele não como uma conquista, mas como um desapego; não como uma experiência, mas como a cessação do experimentador.



C. O Vazio como Fonte

Esta é a dimensão da qual a Vontade de Deus se origina — a Fonte de todas as coisas. O Absoluto decidiu, a partir de Seu lugar no Vazio não manifestado, experimentar a Si mesmo. E, como era onipresente e onisciente, cada uma de Suas manifestações também possuía essas qualidades. Portanto, Ele teve que ocultar a natureza de Seu ser de Si mesmo, a fim de conhecer-Se através das dez mil formas da criação.

A criação está imersa e contida no Vazio. Todo o Cosmos manifesto existe como uma expressão dentro do Vazio, da mesma forma que um sonho existe dentro do sonhador. O Cosmos nunca “deixa” o Vazio; ele surge dele, subsiste dentro dele e, em última instância, se dissolve de volta nele.



D. Encontro Fenomenológico

Embora o Vazio seja estritamente pré-experiencial, aqueles que se aproximam de seu limiar por meio de prática contemplativa sustentada ou por meio do encontro catalítico com medicamentos enteogênicos relatam uma fenomenologia convergente: a dissolução de todas as fronteiras, o reconhecimento de que a própria consciência é tanto o nada quanto o tudo — um vazio fecundo do qual a criação flui continuamente. O que se encontra não é um lugar ou um estado, mas o fundamento de todos os estados — a consciência pura despojada de todo objeto e, ainda assim, vivenciada (se é que “experiência” é a palavra certa) como potencial infinito e plenitude radical.

Esses encontros, quer surjam na meditação profunda, na passagem do sono sem sonhos para o despertar, ou em estados extraordinários de consciência, apontam consistentemente para a mesma realidade: o Vazio não é a ausência de algo, mas a presença de tudo em sua forma não manifesta. O retorno desse limiar invariavelmente reorienta a relação do praticante com o mundo manifesto — não afastando-o, mas levando-o a um envolvimento mais profundo com seu caráter sagrado.





Leituras recomendadas


	Nāgārjuna e o Vazio — Artigo da Bridge que traça a convergência entre o Śūnyatāsaptati de Nāgārjuna e o Vazio do Harmonismo. A demonstração filosófica mais rigorosa disponível sobre o fundamento pré-ontológico descrito neste artigo.
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